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LEI N. 110, de 30 de Outubro de 1893
Orça a Receita e fixa a despeza do Estado para o anno de 1894

(Contmuação)

§ 4°. SECRR'rAIHA DA ASSEl'tIBLÉA

1 Director.
1 Official .

1 Aman uense .

1 Porteiro .

1 Continuo
1 Caneiro.. ..•..
Publicação dos deb1 tss, impressãs de

proj-etos, EtC. • • • •

Stanographia dos debates. .

Expediente • .

§ 5·. MAGISTRATURA ESTADOÁL
1 Presidente do Tr.bunal .

1 Procurador da Soberania
3 Desembargadores . .

1 Secretsrlo do Tribunal
1 Escr: vão. ..

1 Porteiro do Te b� nal .

1 Offíctal de Justiça.
1 Ssrvente.
Expfldlentf:l . .

1 Juiz de Direito da capital .

1 Promotor Publico da ra p tal
15 Jtliz"s de Direito. I.
15 Promot rGS Publicas .

§ 6°. REPARTlÇÃ'j DE POLlCIA.

1 Cblf� de Policia .

1 Secretario .

2 ArnarHl'�nFo":; •

1 f'orteirc-OGntinuo.·
f S�rvenle
1 Patrão do o,caler.
6 RemEiras
Alnguol d'J casa .

Expediente . , .

§ 7° FORÇA PUBLICA

Officiaes e praljas, augm�nt�df!s as

gr3lificaçôRs dos pri!Il3IrO� de

1208 réis annnuaes • .

Fardflmento tl equipamellto.
Pas�ag"ns .

LUZ8S pófa quar�eis.. .

Alugue,is de casas para quarteis .

Expediente da S,]cretaria. .

I
•

.

§_ 8·. INSTRUCÇÃO PUBL.ICI�·
1 Direct')( do Gymnas:o.
1 Secretalrlo
6 Lentl-S .

1 Portdro.
Expediente. . • • . •

1 L'irfctor da Escola Normal.
1 Secretario .

, L' p.t€S • .

1 IÚof8sscr de er.ienaias pbysicas e

nu,turaes. •

1 Dito de desGnho. .•

1 D;'.o de canto, musica il prendas
dómpsticas. .

1 Porteir0.
Expediente •• . . • •

Professores primarius, augmentados
para: 1:200$ os ;cncimentos dos

vitalícios t'J effectlVo', que per ce­
bem de 898$ in�lusive, para cima;
1,000$ os dos que percebem 784$.
Os Professores da capilal terão

mais a gratificação annual de240$;
600$ para os interinos e su bVl"n­

cionados que pE\rcebem 300�, 350$
e 360$; e 480$ para os que tambem
inlerillos e subvtnciouad(\s perce­
bem 21,0$, bem assim auxilio ás

municipalidades para as escolas

do_s districtos 6 arrd�_es. . •

Aluguel 'de casas para escolas.

Ex pediienle iaterno das mesmas

ReCel'lS9d.tn6nto .

Auxilio a alumnos pobres. '. .

ldl:lm a.o Lyceu d.e ArLes 6 OffiOiC s
�

íCominúa)

"'l'rnsporte •

Ordenado

1.:760$000
1:0046000
933$333
933$3�3
832$000
{"-->'�OOO�lI'J>
;u -&

ô

'a

.r

4;000$000
4:000$000
4,:000$000
I:600�OOO

800$000

Gratificação
880$000
7528000
466$li67
466$667
416$000
320$000

2:600$000
2:3001$000
2:000$000
800$000

1.200$000
400$000
900$000
300�000

2:00CJ$ÕOO
1:200$000
1 ;400$000
600$000

1:3338333
74Ci$667
54.0$000
338$667
500$000
720aOOO
600$000

""tlJJgum�
..��,

? .\ Illonio e da 11.
� -

, o�:JS!8;(}
960$000 4,80�OQo

1. :200$000 GOl)�:}OO
640$000 320.$000

600$000
480$000
600$000

400�000
400$000

Vencimentos

2:640$000
2:2561$000
1:4ÚOt$000
1:400$000
1:248�000
960aOOO

1:500$000
3:000$000
600$COO

6:000$000

6.600$000
6:300lbOOO
18:(;00$UOO
2:400$000
1 :200$000
1:200$000
90015000
30U$OOO
400$000

4.800$000
>;:400$000
63;000$000
2i .0'iOI)000

r�XPROIENTR DA. PRESIDRNCIA. • cer de commis:!ãO ou voto em se

Dia 1.0 de NJ'!ern�ro ; parado, entra.rão tO_dos eoujnncta-
Ao nresider.te do Tribu na 1. ; m�nt� em JH;cussao, sendo um

_
.. , l.

" .: delles conslderad{) como princtpal
S Decl:t'HIIJOh que o dr: JOIo d3,· í H JS outros como rmoudas. Se.
OUZ,iI �jan[; o assumi�,. i:l I porém, em um p1l'6CÓC" houver

:'fl_ Sete�nbr_o, � exnrcrcto do; voto em separado, sorá constde­
JUIZ de (d:8_1tO de Blumensu. Iracto como. pi inclpal o que re-

75:82C$000 Oíflciou-se ao thesouro. colher maior numero de assigna-
Declarsndo que ° juiz de l turas dos mam�ros da eommlssão,

direito de. B!umen_"u Ilomeou!G o outro úsoracomo"",m0oda.,
para servir, mtermamente, o

Art. l4,1. Se sobre algum pare­
es rgo de i)! om oto i' p ti h lic. vis-Í C!Jl' ou req u€rt_menlO houver emen-

.

' das, estas serao postas em vota-to Li ji:ldo o-rte ue doente o -

-; .

' ,,.

• . fi'•. .: çao, aIO ia que O parecer ou 1'13-
promotor e ectivo, o ciIadão quer imento seja inteiramente re-Paulo Schwsrzer,

.

que entrou I geÍtldo.·em eXerCí?1O a � (_�e Seteml 1'0. Art. l4,2. Os requerimentos fO.
Oífíciou-se ao thesouro. !Jra a-sumpros compl ícados e de

-Declarando que AntuId)· grande unuortaacta serão (se a l-
15:004,$000 Elesbáo Pires assumio o exer- gum deputado requere- e a As­

cicio de �)romotor publico de sembléa resolvor) impressos ou

Blumennu li 3 jj Setembro. postos sobre a meza ou retnettidos
Ofliciou-se 'I) ihesouro a uma cemmissão antes de sarem

v "J ,-c e. .

discutidos.Afl insuector do the&uuro.-
. Art. l4,3. No debate e'ntre deus�hnd8ndo pagar o pret dJ::l -

11u

, • opinantes, aque. I� que uver pri-
praças do esq uaurao, melro Ial lano torá a prroridade
--':Utlndando qu- informe �o- na replica B não eut rarà outro na

br o ur1lP,

.eo.
ui" .d� t1P3pezH:; f'.li-ldiSCU':;àOSil[Jl que os d-us opi­

t 's p-Io esq uauruo. nantes (quereaco) tenham faltado
Ao ci,L'.:l;I(_: Ca n dido jh:kbia-! as '10ZI3S QU3 Ihss silo permítudss

dos .le S'iUZ'l, vicc-prvsi l\)lI\c)!pOi' est : Regimente.
'13 C�m;,rd M'l,nicioal Q" caPi-1 A.rt. H4. Nidiscu'Sflo de qual-

,

que- � 'ar ,� t' d,al.-FiC'illJi) sciente de h avv r 'o' lo .13, .'3U'IO se pro er: o

134.500t$000 -ssuu.i!o huntern. H prp,sidbl1 I um discurso contra e um a favor,
•

• "

•

>

I lá licito r-querer sa Vêtb.�lme[1te
i;Hi da �,H!J3ra� por. acuar-se o

i o encerramento d'� discnssão, que
ie.�.pcc.tlV,? ?:����ejml::l no .fj.x�};- perá. iml1l'ld,a\aru'ii'JLe IJ S!1Il dis-
1._10 no '.0lÚ·JJi,,,I,\) lh [;d3.. u" "Cutlr.:;, p'J,tu a v._,t;s.
n:iCl{[pl. ! A,t. 145. O ilepilt'dn qae r,J.

. , ... p _ \r'
. . .... r

Ao el ;[l,cal) .é.rne:;,Lo � I 'g -� tiver ii plbvl'a po'!'iJ. t.rc!ém, co-

d,:; A iI O i:LJ. --- Fu'a:ldu s,:i1:utr: meç<Há por de<.!hrar \) nbju.cto da
,lo L;�VI,:f ó:�sumido. i(}\'�n[Ja- que.�tã·), sem d'!SlJilvc!v,meoto ne·

m0ttle, i10nlem, o Gúm mando ahulil, não sendo atlmiWdo a

.LI iHtaibãn Fernan 10 }ía;:l.n- ·contlUnar S:::ü1 quo 0 Presidente
17.116$000 dti. a reconboÇl como 'qUf-Jst!io de or­

dem, e pa.ra is$O nãJ é'xcederá de
10 minutos,
Art. 146. Ainua qaa não haja

AO i.nsped(ir du lnesouru.-- quem fal10 SobrE! as waterias eX­
Enviando fequerimi)nto de Mj postas á disc!.lssã,,) e qUi) p�:r isso
ria VJcia di! C',Il"iceiç.ão, A Ug'1S Hã) 80 v:3rifiqll8 esta, sempre se

la Schafer, jos� Pod\ij'z KI, [l1'ooe18rà a votos na fó ma. deste
�h r.,:hello )_I;(_hiit,�-- J!Je,llJ�rj '-' RegImento.
J(I;'gu�ui A.helinll, Antollio Luiz Art. 147. Q'Jaüd) houvs!' Grl se

280;000$000 -jus SilLitos e Fr\derÍe.) S -hir· :'OClItal' uma disCllssãO, q'lalqurJr
mero hleputad() pod!3fá �t-\d!r a palavra.

Ao delt>gdo las terrail.�F,n 'pela. ciilüm pHJ. hmbnr um ma-
_. . . lhor G.1tJl!1.;d) d� jJfiUGiniar a di&-VI(i[]::O : equenmentus de An·· . ,

,iré 13;!chm:Hin Juninr, Ardi". D-
.

'?'i1��o_: dO' 1��SG.'lO �era p ;rmdittido, C·-
, .

I) I
IY.,:" uPCtl:·sao, quan O se

gt-JllI i\!j!lgranne, Jose J3[[l- 1f de·' de VOI':if para "'«Ih r
'h' > -J' ;r, L' .•. , :"" ,j o

. " , ..... (J S8
IJ _�Ut.r, (.uver:�:-v �'la'_iC:.O.J; "�p�b)í_C(l-'ec:::t' I] _uwoo da vot·tçào.Ru(ha, LeJudtO [eggl"11C1ISCf\}, ,( .. ú_ 148 . .':j,) nl) (im da d;3CIIS ..

l G fI.' 1- .{ "1(·"'·- e�.c, __ b
-

uS ra, L� r·:.J (7.11;':0 III li li , !""H'L :H�lj n.\·) o:� VtJl' D8l1h U fi dilPll ta iu
Ue!.)!;, CO!1Sbntino Barbl, Juâo eom 11 p,ll�Vf'-\ ou Sd nãJ estiver
BeneVêliuto 1:1 Gilbdiu fo'sani. LU caSa nsnhum .103 que d. tiv.-
Ao Jr. Paui<l Fr,'iU:s.-End rem padi.Jn, o Presidente, inde·

oHld'J um rcqu(\l'imenio d,. [F!'H_L'ut9 dt3 votaCál),u&�lara.r� eu,

gUi1lca do esquitdrflQ Dming'1s ,�err"da il dlscussão d;l ma.teoa.

FernBnd.es dlJS S.H1;O't. paL1 vot;u··S<'l na. sessào segUlllte
;!li "jozo que ÍJ.ó.j,. nUillnw. Sem
embHgo í1'isto, o Pre31d,JIüa irá
couti uandi) a 8ubmBLl,er á dis­
cuSoào as m'tt\3rias qUi' ttVereffif
sido dadas para ordem do dil, a'
esgotar-se ou fiudar-B a l\3
regimentar; de accôrdo 00J.)8
ar�lg<)s 70 e 76. 'lHo
Art. 14,9. As matarias'" •

rem definitivaIll6ntQ JS do
n�o poderãO ser repr de No_

REGIMENTO INTERNO nesma Stlssão 1l0QUF 2' escrlp_
DA orçamento esLado?.) CaT''io-

�ssBmbléa Lugislativa do Egtado de fOI1;�. 1;50. (I _

_

Santa Catbarina jactos qQe ti·lldega,
CAPITULO IX I dos á k;sp lçIo DE NOTAS

I da uma' do cidadão Insp�ctOl'DJ MOPO D.E DE�lBERAR í r�m el't.ça publiCO que s. ex.
172.409$000 (Contmua.çao) l vladr.ds.ro da FGlze!.lda do Go-
_�.____ Art. 140. Si) sobre o mesmo qurrrovlsorio, oaste Estado
674 ..�49jOOO objecto houver mais de um pare· f.' dem D, I, de 24 do corrente'

r
/orI)U'o prazo para íl. snbsti:

• Çãú, SBm descunto, até 30 de...unho ..te :1.894 e com o aba�i.

PELA SECRETARIA

. 2:800$000
1:200$000
2:800$000
1.200$000

2:666$667
1.493$333

" 1.080$000.
677$333

800$000
800aOOO

8006000
640$000

400$000
320$000

4200$000
1.800$000

1:620$000

4.. 000$000
2.240$000
:32W$ºO(l
1.016$000
500$000
7'20$000

3.600$000
1.000$000
800$000

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 9 d<l Novembro
Padre l\tllnoel Miranda dtl

Cruz, VigHio da parochia de São
Miguel. -- Informe o dr. ehefe
'"itl Pulicia, ouvindo as respecti­
VilS autoridades policiaes.

250:000�000
25:000t$OOO
2.000$000
1:500$000
1.:200�OOO
300�OOO

600$000
u-·,,�QOu J] :440$000

1 ;\SOO$OOO lO:800$ÚOÓ
960$000
400�OOO
600$000
480$000

2:400$000

1.:200$000
1 :200$000

1:2006000
960 $000
400$000

130:769$000
10:000$000
3:000$000
1.�OOO$O O
3:000aOOO
2:000$000

,;-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO
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LI "'0- ":l DE ECONOMIA E apagou o candieiro.
\) �� Ficando á, escuras o proles-

(GBRVASIO LOUTO) sor filiou, LIIILlIl durante uma

O� tempos vã 1 maus; m� iLa hora ácerea das despesas su per­
despesa, pouco dinheiro, pOSIII. fluas das regras de viver bara­
vamente aqmllo que se ccnren- to, da verdade do proverbio
CIJnOllchlm'H-tempos hreudos, c no poupar é que vai

E' mil �:lj·J'&'.mlndlr eus.n u o ganho .. , etc, ere.
.Comtnan.lo em chefe da Guar-

âlh b ri' a tes O rapaz ouviu-o s.lencioso,da Nacional do Estado de Sm- aos ')S', ngals. � «li r
,

• ' prendas tat\ qmnt« interrompendo O apenas, ás re-ta C�tbarina, Quar tel General, se encias, I " .r

Desterro, 11 de Novembro de coustuue orna bonita educação; ses, por «sim, senhcress, pro.
189:3. - Ordem do dia n. 10. mas h i uma c ii sa que por e ues nunciados com a mais profunda
- Para sci inc'a dos cid s iaos tempos é mais uecessaríe e convicção.
II I ista dos como Gu Ir las N reio coais uul m indar aprender: essa QU1Cldo 00 relllglo soara m
n aes, f'ç'/ publl:o o offício n. co.sa chama se Ecouomra. 9 horas, o professor dizendo:
74 dPi 10 do presente, do cida E não e ec uom.a polnica, «D,m a hora, rerm.nou a nossa
dão Ministro da Justiça: «A.o sr.

(Jorque ISS!) e uma canugi; b is- la lição», ergueu-se e accen­coronel CO{Illn�nliante em che
ta a «pnjIL!CH meuer-se com a deu ii luz.Ie int -rino d� GUHdq N l,�ion .L
eeonom.a para atirar CJm ella O discipulo levantou-se tam­-PHil vossa sciencia e devidos
de cangallns; é economia 110- bnn, m is o profess ir notou comeff'eitos communico-vos quesos 1 11 1cidadão,ali)lHio,na.Guard�NI' mesuca, ec ia irn.a pJp') ar, e esp mro que e e 5" evsntou

m a que fa" ec nom.e JS com a� cale \'1 nl mã l, sbotorn-elon-I du Estado, fica permi: eC()IlO I .. v;, ", 't

ti Ia li isempçâo do serviço, m'3 que é mu-to melh Ir do q'le 3 do·s9 ás pressas.
lianle li apresent;�ção de sub;- qae hz economistas. -O que está o senhor a fa-
lituto idoneo 011 do pRg�rnento Um slljeito meu conber, d,), z'1r?
.ie um I cO'llribuiç,'lQ P ll?Unlil- até ha pO!1CO tempo alnd 1 p'O -Eitou a puchar a� cllçasria na importllnch ele seiscen fessor de latim e latinllJarle em para cima.
tos mil ré;s_ (60ntbOOO) -(A.s�i- ma·tos collegios dos,' . ac e -Enlã) o 6enhor t:Uhl dei _

gníldu), JUA) C�RLO; MOURAO dl:adoe de L!sboa, b, fe8�1J1 tldü as cllç,l') ablIXI)?
o S SANTJS.)) - GERMAN'J WEN

ab,dlsado; latinista dl3 I ��Jl), -Sim, senhor.OHASEN, co�onel. commandan o a onta da IlOgua 181a -Para que?le em chefe Intenno.-URBANO cmp
'. d "C 'J P CVIl.LELA CALDEIRA, major secre- sempre de genl.tlvoS, e 3v' - Ma p,mpar. '1m) esta·

lario interino. tlVOS, de ablatiVOS, teve h, ú ,.q mlS á, e5caras, emquanlo o se-

oIDa ldéa genial. nhlJr hilava, escusava eu de
Comprehendendo que a epo.. �,ar a gastar os fand lhos no

ch\ não vai para latins, e que, assento da cadeira.
apez'H de saber de cór e salLea O p,ofe�s!)r ab''1ç la o, e lie.,­
dI) V r�rIIO, H�vac o e Cornel·), ,1e eOiãJ e elle qllJ toml I ÇÕlS
�e la venjo f eduzldo a tu por com o disc'pnlo.
Ull Cl oalrada d,) menu do -----

·d 11 Overdflldelro (amoJa·seo j lotar quoU i300 o ca o

raguá, o mais Corta atá hojanegr.t, que era e� pLato deZ (lonllacido- só na charntlria Lidia em SpHta, vendo que a aharas.
ensinar decl101Cõ�S o �lDheiro
ia dtlc.lloaodo de I1ml m 13e ra

assoHadoía na slla algibeIra;
resolvea eClbu com �as l'çõ9�
de l;jtim pa.ta ab, ir um CU(�t)

novo-o curso cuja neces:i1dade
urgente aCima notamos, um

curso de economia.

E. com grandes lcUras, �n­

nUIlCIOU o seI) OllVJ corso eID

Iodos os jornaes:-Ec lNJMIA

O"MB,TICA. ,Curso baratlsslmo
para U5) da� pe,soas pO()�lda�.
Arte de viver c)m p)ue,) di­
Ilhwô, de fuer dI) POUC} mUI

O sr. Candido Melchiades d9 to e do nad3 pouc". MJn3i'a f,­Souza, vi�e�presidente da. � -!cll e pratica d_P_...tI;9·;1uecer, mes.mIHa MUnICIpal, em exerClClll, f"...· .. li" •..
�.

,.�h'r m&rto.d h, ..I f.'

I
tJJO LI .." l

e�pac 1 ai sügU-fl'la!J·.��i s, L Õ '" -v tl slb.
quii1las Q, ��llI'DHi(\s, do meio-

b � es ad (\ �Jf!>�dia ás 2 horas da tarde, na se-
a os, �:' ��

cretuia da Camar8. n"'IP. ')
.'

f
.

--- --� Na prll:nf:llra te Ç\ eif3, qu�
Policia estadoal_ fui a 'erçl·L�ira plSSldrl, (} pro

.Foram recolhidos, IInle·Don- fessor á, OitO horas e�t lia em

tem, á' cP.J, Íl os iudividuI's casa à espera da dl�c pl1!030João Ferreir? e M�noel B�,- Appareceo só um, um só pHanardo, eli�e pai' v!lgahundo e amostra, mas C'lIDO vã I vê ,e.,seaquelle plJr embri�guez; habi· era dJ boa qaal:dlde, e apro-tu� lo
ve!tQI1 immen'w IOlio á primelr?-Foi posto em liberda,le o (i·

daJão Cyrillo AI v.nes C�br8 i, liçã,.,.
fTug se achava deli io pau IlVd· Depois de estar om ped:.lço,
riguações. à espera, a vêr se 8pplfecía

mai!; alguns, e vendo que oãr)
cO-T""'rtp .e.ÇÕE!<!i h h fl"� l'A vln 1 Deo um mllS, o pro essor
O A.ngico com Tolu e Guaco dis3e ao discipulo:de Hauliveira cura radidalmen- -BolII. Não vem mais nio

le.
gllem. Vamü3 á n Jssa pflmelra

Em uma bibliotheca do Es� lição.
tado: -Sim, senhor.
Entra um francez e pede uma -Vamús lá. Tenha a bunda

obra de Hugo. Levauh-s � o de de se soatar aql1i á mesa,
empregado, pega no catalogo e defronte de mIm •

vai direito a lelra U. -O rapaz sentoo .se.O francez percd�e o .engano -Ora, como (j qna DÓS va-do empregado e diZ lhe.
mo� estariar é economia, isto à.-HACHE, MONjIBUR, HACHE. I . .

d-A.che I Ache 1. .. Já sei que i
a SClenCl3 e poopar. e como

hei .he 81cha,: I para �Il .fallar e o .sellhor oOV,r

SI tem mUlta �resSil, ván ou·; me nao e necessarto luz, come-
tra parLe. I eemos l,or eala eeOQOlllla.

rando se devem ser r-gettados, JOHN \L DO rCOUUERí110ou começar a sua marcha como f llÜI' j
RS nunca t-vosse si-in apresenta- Aos srs. assignantesL�OS, ou prosoguír nJ estado em

_
, .

que se acharem; sngnndo O qUE! de fora da CapItal pedí-
íór drcíd:do pel i Assemblé i, se 'mos - obsequio de nosL bservará iJS regras d' este HAgi·
manto. remetterem a impor-
Art. 151. To Ias as questõ IS tancía de suas asaígna-00 or'lcnu quo OCt; )!rarem durao-

ta a sessão diaria nunca serã. turas, em. atrazo.
snboaeuidns á dec.são da àssem
hléa quan tn forem expressas as

disposiçõae d'este regimento, sal­
vo quando suscitac-se questão ';0'

bre interpretxção I;) algum depu­
tado requerer que a duvida. seja
submettida ,) doe.são da caza.

CAPl'l'ULO X

Ar lo 1õ2. Nenhuma materia
será submeuída a votos sem que
estejam pr esent as d-putxdos em
numero lp!.{ü.l.
Art , 153. A votação pode ser

f�ita ;

lO-p ,li methor1o symb'llicJ,
levantando se os que approVfll'em
e permi:ln'�ceudo sentados os qU'l
:, f'provarem;
2°-pelo method,) nominal, di­

z ado caria u rn deputado-5' m 011

não,-cooLrme entender;
3' -por escl'utinio secreto.
Art. 1M. N 1S casos ordinaríos

usar,se-na do 1· netbodo como

illi\is expedito, Nas questõ'�s dI-!
maior graviladl), sendo reqlHlrldo
por qllilquer n.epllt'\do e lecididn
pela casa, ou quando tratar·se de
pr(lj�cto de Lli ou Resoluçlo nã,)
sanccionado e devolvido á Assem·
b'é'l.. usar·se-ha. do 2".

O 3° malhada sefá usado para
as oleiçõ�s e Vllt3ÇÔ-lS definitivas
de qu�slõas de interesse mera·

mente part!c!11ar.
Art. 1[,5. Nao se entenderão

comprehendidos n'esta ultima
class fiC1ÇiiO os negúci09 qUH, em­
bora afI.��tanr1o plrticulared en·

volvam interesse geral.
Art. 156, Quando se pratiau

O methodo symboiico, O presiden
te dirá-c Os s·�nhores que appro­
va'D qUl:liram levantar se, »

O �'l o Secretario anntará o� voo

tos dos que 8'l levantarem e o

Presidente pubLcará o resultado
d'l votôçãl),
Occorlen lo, porém, alguma dn

vi(Í<!, Of! ll)go que qualqu-"f depu­
tad'l re'l.0flln., será v'�rfic·!da a

mesffi:.!. v taçào, dizendo O presi·
(ilmt.e: « QUtlln:m levantar�sa os

S�ob()re� qUi'l votaram clmlra »­
e os dous Secret<HlOS contarão os

voto�. c"da U'lI do RAU lado, para
serem cl'mblnadv,; afinal.
A, L 157. N1 votaçãO nominal

o l' S�cr(3t1 rio f'lrá (l ctBmada
dos d,lputarlos í\ o 2" irá escreven

do os nomes dos vutantes em duas E'lte dHcreto foi honlem p<ts­columru�, in ilC1Ildo-:-sirn e n�o. 8li\do fJor telegrlltoma, pelo sr.-
• llslil aS�lIill �SCi"lpta será ID- ..

l j't t
.

,'PIOIS ro ,a guerra, ao sr. ge,�er a na ae a.
I 'I d do

,
_

'11r .• '
ílr3i "8 g� O, que respon �uArl. 1?8, A vobça.0t• "

�=,._ llU o 8er!1ll!1�e t3legrarnc-.!:tiniu �8ra f';lt1 p'lr meIO de L: ! '_,
..

las escriptas l.:lnç;das em li i V \lLnI,stro d.a GUJrra.-
urna, que o L):ntio'íO correrá,' I ","' _J teJegrllillma de V.
tO.lo, os deputalius. Apresentadas Ex. lr&llScrevendo O decreto do
ll:\ rnez� iH cf;dnhs depois de governo que me pl'OmOV8U ao
cont':lda� pelu 1" SBCl'êtlriO 6 Dcst') de g,�nerAl de brigada er
(!)f elte lida cacla II fi de per si, fflCti vo, peço tra nsm iUir II S.L rIà n 'Z' Secretan0 os com p ·�en· . .

d R
-

Ex. () sr. Presuiente II epute assentos, de onda ElO fim se
blic� meus sinceros agradeci-extrairà a �ip!Jração para se pu f

-

Ih b'bliCiH o !'e3ultado da votação. mentos, azendo· e sa er que,
em refeíenCÍa 8 vencimentos,Art. !CO. H1.Vendo empate em
os recuso duunte o periodoüquee das duas primairas vo°
revolucionario, altendendo ás"'s, ficará a mataria adiada

Cfre discutir novamente em diffieuldades com que arca o

na �a, e si houve� segun�o plltriotico governo relalivamen­
.. ".,,�'_' eonsld8rara mataria t� a despt'z8 extnordinariao

ES rN'6sta discussão cada Peço permissão, portanto,Ihi faltar orna vez, para só aceihr ven�imentosa _. 'ic8pçào do Pre· depois da pacifi \3ção de noss'l

N'eRta �deputado pra· Patria. A' v. ex, agradeço II
. , (�·ss dl3 votar, honra da c0mmunicação.-dlra quem veh''ltido á dis· LUIz A.LVE3 LSITE DR OLIVEIRA

RICOS lfEPij��aSS��� SAL&ADA._1t _

CORT INAD�s��� UOLZSTIA OA PUU
MEIAS DE LÃ SUPER1�· Unbo medicamento: o Elixir

PA.RA SENHORAS de Velame e GU8.CO, de Rauli-
João Bontantieira.

DO MODO DE ,,"OTAR

A DIRBCÇÃO.

GENERAIJ SALGADO
O governo pro viso rio acaba

de, merecidamsr to, promover
11 g-ner»l o bravo coronel Sal­
gado que, no campo na bat i­
lha, já dignamente h avis con­

quistado este alto posto míli­
la r.

O (_ie�relo de promoção tem
ii data de ante-hontem e é ,IS·
sim concebido.

«O capiliío dfl mar e gueru
Fred�rico Guilherme de 'Lore­
na, cbefe do Governo Pro viso­
rio da Republica dos Estoldos
Unidos do Btadl, constituido
para II defr.sil da Constiluição
,Ia mesmi-l Hepublica, con'lide­
rando que o coronel do exerci­
to brnsileiro. Luiz A.lves Leite
de Oliveira S�lgild(), jà devia
ser de accordo com a lei, genü
ral dessa mi1icia quI') illuslrou
com o seu nomf, e que só nãn
o é por ser um servidór emeri­
to dil. caUB p;!tria contra ii ty·
rannB;
Altenden,jo a qUfl su� alti­

tude digna e patriotic8, além
de o elevar no r,onceito dos
bons cidadãos o reeommenda Il

mais alta consideração do pu­
blico e dos que trab�lham peh
liberdade e honorabilidade des ..

ta Patria;
Decrela:
E' promovido a gi�neral de

brigaJa,com tN!aS obrig.�ções e

v�ntagens que li lei e3t�belece
para lal c>!rgo o coronel de in­
fanteria Luiz A.lves X.eite de
Oliveira Salgadn•

O doutor Anniblll ElfJy Car­
.Joso, ministro e se'�rptJrtl) do
Estado de NegoclOs di Guerra,
lI'lsim o faça cxecutH.

P�iacio do Gr)vernn Provisor
rio da Republietl dos E'iL;idos
Undos d,) Brasil. n'l cidadfl do
I)esterr,), 10 de Nov>lmbrll de
l893. -FHEDERlCO GUILHgRME
orE LORENA. - ANNI8;'1. ELOY
G,i\.ROaso.&

GUARDA NACION!L
o sr. C -ronel cornm indcnte

em chefs, interino, ds Guard»
Nacions! di" Estado, fez bairvr
hontem a seguinte ordem do
dia:

Os mais aromaticos e agrao
daveis cigarros são os da charn.
taria Linhares.

HABEAS·CORPUS
A senhou �laria Prudencia

do Livramento, do município
desh capital, requ�reu hontem
ao juiz federal uma orll'lm de
HADRAS C0RPUS a f,.yor de seu

mando, Paulino Marques Sa­
naibo, brasil <lIra, pre,o, no dia
6 do corrente p��o insaeclor
jo quarteirãl) onde reside, e

recolhido ao quart li do 25·
balalhão de inf30lerÍa.

O juiz faderal disse á petich­
naria que requeresse ao IIUp­
plente do juiz de direito, e e! Lj
insiste em obter um des�)!lch(J
do mesmo juiz federal, II fim
de encaminhar o p�didl) d� or­

dem de laDRAS CORPUi, segun­
do nos infúrmlHiHD.

DESPACHO

r
/

!
J "

("I ........
_

Opera«;ào
A lm,Jut:lCãl da pa na do

b��v) affiei d vt!lheiro Franc\)co
Valvôrde, de qU-l1O n030cCUoa"
filOS honlem, foi felLl pelu:5 d��.
Fernando L'lbo e Paula Freitas,
ao x IIado.i pAl!JS dr�. SchoteJ,
Alfredo Be'jamin e Blrata.

Damecesijario é ti Z Ir que a

operaçã) correu perfe,tllmente
b lm, pOIS não se podia esperar
OUtrl COU5a de tã) h:lbeis pro­
fi,s;onaes.

EHev8 pre ente o acti vo e in­
�an:;avel t- tenente Joã'J Cu-
103 MO�}rã) ti.H S lutO:" d guo
Wln'stro da fi Hinhl do GJver­
no PfO'lsor io.
J. )

Idylia
(PRKSCILIANO DUARTB)

Desponta a aurora rubra, scintilante.Entre os doirado� beijos do levante t
Aves e llóres e poetas,

No seu viver divino,
Falam de aurorAS candidas, secretas,Ellcsrradas n'um mundo pequenino ...
Falam do amor, dos timidos sorrisoslQue fazem dlls choupanas-paraisos

.

E vai minto'alma ouvindo essa harmonia
E Bem querer, cantanio:

O amor, fonte de luze de alegria,E' que nos faz tambem viver c.b.or&ndol

RHEUMATlSmO
Cura completa com o Elixir

de Velame e Guaco, de Rauli­
veira.

Modo de preparar as fatiai
de milbo: Desmancha-se em
leite fubá de milho sufficiente
pau uma mUia maia fraca do
que grossa, \�mpera-ae com as.
sucar, sal, herv� dÔee e uma
gemmA de ovo, dArrete-se man­
teiga ou binha, e quando está
li fervM, vão se pondo c')lberes
desta massa, qUf:l se frege, vol­
tanJo-se de um e do outro Ja­
Jo, polvilha se de 8ssucar e CI­
nella.
E' etcelleate ao almoço elie'

d6ce.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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() PEITOI-tAL DE CAMBARA'
tl 0800za Soares, de Pelotas, premiado, apprnvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura pe.Ieuatneure a hr oncíiite nguda e ehronica; cura a esthma
t�' mais antiga que seja; cura d,e ums Iórma admrravel a coqueluche; cora incontestavelmeure tube.cuose pulmonar; e cno tão fácil e rapldameate as tosses

rple s, r ouquidões, deflmos etc., que ao proprlo doente causa admiração I
CUIdado com as falsificações I O verdadeiro vende-se uncamenle na pharmacia do agente Elyseu Gniluerme da S lva, ta 3$000 o frasco, 16$000 !/2

aZ11i e 30$000 a dnaia ,

,x-imperador, prégando a [es-I AI) recor d ar estas cruentas tece que, chegado O dito vapor passar o presente editai e mais

taursçâo, f'nthusi!lsmoU-Sfl ex- scenas, a peuns nos estremece, Jan ao Desterro, íoi tr.poludo dois de igual thsor , que serão

cessivamente e chegou a movi-Ie se nos confrange o coração BO por pessoal da esquadra revolu publicados pela imprensa. da ca-

mentar-se, mas, no dia 17 de imaginull\!Js LHll,)S hor ro n-s l cionar ia, eh-gmdo ã este porto prtal e afflxados nos logares do

b il d 1832 f
.

d t d no dia primeiro do corrente mez ,

I
costume, tia fórma da lei, palaii ri e ',01 erro II' o no I assim tripolado e ao ser viço do porteiro dos auditorios, que, de-caminho dI' S. Christovão. I ºEOQA-O LIVREo

- , Governo Provisor io, estabelecido assim haver cumprido lavrará a
O partido MODERAD) (couser-] neste Estado, Em vista do ex competente certidão, que trará a

vsdor] n'um louco deslumbra-I' A. asthma posto e não tendo O supplicante juizo para constar. Dado e pas-
mento com essa derrota dos CURA KFFICAZ E ECONOMICA meios de oppôr-se.auento a força sado nesta cidade de Itajahy, aos
SEBASrIANISTAS (restau radores}, Ne3t, peuo ia moléstia tão difflc.! de maior, protesta, como de facto quatro dias do mez de Novembro

1
.,

, curar, o ,EITORAL DE CAMBARA' de Souza
fó d 'Iconseguio seu preuumimu, cou- Ssares tem sido de uma efficacia a toda o protestado tem, na rma da lei, e mi oitocentos e noventa e

forme já vimes, 8 quiz tentar prova tomado ás COlheres 3 IlU 4 vez�s aa em nome dos proprietarios do re- tres, Eu João Guedes da I1ons8ca,
I", m g ilpe d .. Ests ín.par ssse-

dia, nos.?asosa�'ldos,e 2 nos ChI'OnICOS, ferido 'f'/1"or Jari. I.Ue se acham escrivão que O escrevi -Pedro...
vr

" v .' .. "", de manha e de nOlLll, Declarando-se o ac-
1

r
'

�
c ", , •

•

•

Homem beato sem senso, n.vorear-se tio ms n do supre.nu, cesso use-se de ]/2 de ou 1 de 2 em 2 horas ausentes, contra quem de direito Celestino FeltC1ÇJ de ArauJJ. (Es-
que se jacta de carola, f

'

Ih atoé adlliviar., hum id d d
1 Iõr , pelo V dor do mencionado tavam inunnsadas duas estarnpi-e, de fiel'), no dii 30 de jl1 'o oente evuará a um i:..a ',euar

ai ' ,
' .,

ao s grandes queimando incenso,'
ave-jtu rou-re ao lauce, re3:- noite, e a sua alimentação fera simples e papo!', na unportancla do.; qua lhas de duzentos reis cada nma.)

prégando, qual mestre-escola, '

.
de facil digestão. ren ta centos d e réis (40:000$) e

muita mor�l�ond�r�ovic:o... ,gna�,io a regenci s perm.rnente � PEITORAL D« C,lM��RA; �enhje-se �a duzentos mil ré s (20�6) drarros Alfandega do Destarro
mao m ICIO.

lO poüer IlU1(. ai Cam s r as IlfÓJ �armaclado agente ysu UI erme a • ,

•

�,J 'J" ", ' t'
I
Sil v a , a contar de dOIS do corrente mez ,

Pela inspectoria d'esta Alfandega,
Perguntaram a urua sr,nhora!haverdaJoo munsterro SlH de-, -:---, . u.us d a mor. prejuízos percas sefazpublicoque,ach'ndo-seasmer-

, co J I· ��, N- f'
. ',ll>e�to.�all'aUUlI·Hlense ' , cadoriascontidasnosvolumes abaixo

muito espirituos , qual er . o missa: .• l_ 8.0 01, porem, aceItlj
,

,

e damnos, afim de salvaguardar mencíonadoa, no caso de serem arre-

mais bello dia ds vius ,

ii de[JlJíOk� d� ,regtH1CI�, nO-I .Atteato que, soffreudo ue ur�a os ,lDte�esses dos já referidos pro matadas para consumo, nos termos

Elh reflec.io e pergunt ru: meou-s ,;1 mlt1ls�erlo .ie tran- t'�dS� r�be1de _por espaç: de, m.us prtetar ics do, por vezes r-ferido. do tituto 50 capitulo 50 da Consolida-

o is h II di
I:)

d
.

d ? slção. t, �,;se p:Hlldo vdtvu 8 U� ütll rnez, e fazendo u,o d,) Pa,! vapor. Ntjstes termos, pede a ção das leis das Alfande�as e Meus
-

Si:a1S el O 1:\ i} VI a,
sua in��lleneia, li vre do dl"s v a. toratbOathariu8nse de Rauliveira, vossa senr.oria que, aGtoad:l esta, �:rf::�::��::ed:s����:l��Sc��s���:;

,

-

,

"

rio à" q-ue fôril victimd pur seu I
osta eleCI-me loge:" ..

monda tom?!' pur termo este pro- de trinta dias (30), sob pena de, findo-E a vespera. J 'diJ Ih I Rocoohecendo (\ erll(;il,c!!j do dl- testo, dando sciencia a0 proto[- elle, serem vendldaiil em hasta publi-
-:--_.�

__ - e�f" - " O orgu O,, , ,t:J Peitoral passo ti lirmo eda por ta do. E'lpera rfceb:lf Mercê. !ta- C!l., semq.uelhps fique direito de alle-
A commlssao encarregBda do imos tambem qUIJ n, ann" ! IlxnOnlaU8a vontade, como (',onft)- iaby quatro d N (l b d 1 gar contra os effeltosda arrematação.

,

C' 1 I' r�r.?d"n·e Il(ll t8iJl " f rruo 'lb
r'

"
.' e Qv,m ro e mi

I D & S-Dez fardos numeros 31l:l3 a

p,rOjectl) d� ')Iilg') p�na po �-I 0, ',N, v t.: � > ' ,/lI",� ,,�I O aos que, deJl3 ��eCls�l'�w. oitocentos o n07enla e tres.- í MN� 3192 descarreg1.dos do VIl-

Clal reune-se amanha, á mel�' ,," e nCI) vlJôd,c do Hel:il" c"
í

O que affirwo SOD a te '"t) me- Marcos Konder.:. (Acbjv,:-313 por«RION,egro»,em,12 de De�ombro
hora aa tarde. plt�1 du herOlco Por[}dmbucu,! grao. competentemente inutdisadil uma de 1892, vJn�os do !ill)de Janelro;não

____ piSSOU, por ;:m, argOi transes, I Irap8,fun(i, 16 de Junho de estampilha de doze:ltos réis) Em ',conAsRt8.LconVsl�ntatar!o.fi I h
'

I ",' 189'.J (\ d ," ',' C ,'t'
,

, - ,

.

.

- In e caixas sem numero,
Quemd.závagll:nãogelllasl ,�and.o eam,IStÍ"Jl()Salm, _.'-Ja v,llga.'lOJUSe '!?I1f1ta· CUJa pflt'çao proferi o sflglllnte,descarregadas do vapor ClSatellite»
Não ruja.m I quem diz atiS ventos? p r(�ssu O ti Oi s 'a.me tl ta veis SC6rI as I

no Stdckcer eLe Ltma de>:pacho: «A u toada, como re, i e� 22 de No_v ,mbro �e 1892 vind,as, d�
Ao desgraçado, quem IIl'nd'l dos' lres lr�g l'liS (1I'OS ti" !oleti-'ID-

- quer. ItaJ'lhy, 4 de Noverupro de,RIO de,Janelro,conslgna.dasaSIlva&
Quecaleseus80Ilrimenlios? 1 " 'jC <'; •• ,

:>.'�'s LE"'OOOil PE-"')AS 'MelchlHdes
b.ro, méls feltzmen�e livrou-se ",:1,"'",,' o

, ,U, �S,'" ,

1893.-Pedro de Araujo,,. Em I li M & S:"Umcaixão, descarregado
d Id d

.

d' '1'
re�lde[lh�s em dlvefS\)S E"t'l.'!ui.i do cumprimento do ""sp"chc) a"I"11° I do vapor «VenUSl 7 d M de uma Si) 'i eSC,l 111 I�Clp 1- li' , ,. , , "

u..., u. v' "I ,I, em e arço e

d d" f ""d' 'I d
faZil all0Sl&,,1 a l,illC,ic,a detes transcrIpto, foI. lavrado pelo es.'1893, consIgnado a Rosl). Medeiros &

na a. e,en rvi! ti e ma va iI, granae preparaao. criVão ue este 0ecreva o termnISantoa"vindJdoRiodeJaneiro.
que a cada momento ame�ç:lva FrJ.tlco-1$500, d� pro�6sto como óbilX. !; A'.' LetreIro-Uma llltl>, descarrega,da
a ordem publlr,a. Tod.Hia o fu- T d'

o �e "e.
I
do vapor «,Planeta», em 2� ?e Janel�o

,
_, 1«

ermo 6 protesto.--Aos qll&t:o' de 1893, vmda 'Íe Montevldeo, COnBI-
lor d()� p'_rti�OS nao er't alt I Tosse simp!eli!. dias do mez de Novembro de mil Ignada 8: I.:obeltoTro�powskJ&C.
illenllS lellilVel qu� !las outras

'I CURA EFFICAZ E ECONOMlCA lattocentos e novent3. e tres ne�ta I Letrelro-Tres caIxotes, descarre-
lUllUIlIO COUT�A AOACUEAQAO proviflchs, e as rl�a"çÕ3:; su!> Não. convem desprezar urna tosse por ddaj(� de Itajaby. em m \� c.H_I�:i�os]�93ap,ord«SadntoRs�,e!f lJ9 de,JJO
U ti' 11 rlt;l d, ' J' ,,.,.., " ..".,,'.. ,.' 1, ! ú.al' simples que pareça. O 'PElfORAL DE ' . "

'"
'

"

�
! �, , ViU os o. .10 ",e anel"),ln em 1!Xl( III', .... pO IS I', (�e-,Jh= se "o l'�,lrlvfl

v v I fd ,llu fZ. I CUIBARA', de SoU1;1 �oare�, que é o prin- r tul_ lO, co m pare ,eo O cldadao �a r ! conslgp.aJOí! ,a «G�zeta do Sub.

langa audleUCIfI, perguntou ')(J �ob a ,!uecçild di) t,�ne,nte�c') 'lcIPal f>medlu,
deve ser usado ás colhe-ICO� Konder, ag9D'te nesta CHhdo R (numtrlangulo)-Umengiada.do,

B k d ',I L' ,.' J"é �1
' res(aasdechá�udasde sopa,conf,l'me dovaoorrebocrdor Jan d r _!descarregadodovapor«Desterro» em

sr. de sm3rC ('amo�e esem- rCHH, .l'r"ncls;� IJS ,�HllllSialdadedod�ente)30u4vezesaodia,e .' ,,"', _

. ';Poi24,deAbri1de1893,vindodoRiod�Ja_
barap.�va elle dOf ImpJILnoos: do m�Jor José GabrIel de M'_i�os�as:smalsobstJQadoS,de20ude3em �rledad,: dos 'Jldada�s HennqUO'nelro,consignadoaRosaOliveiraGo_Y

M ,. ,l' J L d b

"11
i) horas, oS.lm o pequenolllcommodo d�s- Gr ersmuhl,� H. H�rIng dOIDI .;- me8.

-De modo 'DOllo simples, raes ayel,!lu uU 1'.l e lt \rl apparecerá promptamente. levando com· d
"

' li.
>;: ,

de l.wJ',) um b' talhào de milJ. sgJ. talvel., uma gravisslma enfermidade) lia (l, na vdla ae Blu,m\'D�u, e • PS-Dous barns de1/�0, descar.
respondeu o pn:\C'pe ch incei·, ..... ii pulmonar! disse quo redUZia a termo a ma- regados do vapor «\{nrcU'lO»), em 28

ler·. Quando mmb molhei' per-
CIIlS tomou as armas c �poJ€-1 A alimentação ser:\ simpiese o doente teri' coüstanta de t

- de,Marçoda1893,vmdosdoRiodeJa-
ro u se ti o b ir ro d,' Sâ0 F f'" i ' guardará o leito achando-se febril. ,11" sua pJ 'ça0 nelrOi não consta consignatario.

cebe que a conljf�Cia eSlá de� t",

I - rt3tro, pela qual. como represen· AG F-Uma caixa descarregada do

d t
PedrJ Gonçalvl3s,. 6.0 lUtSU0, o PEITORAL DR CAMBARA vende-se na tanta dor; reÍ::\ridos propl'iélarios, vapor«D8�terrO», e,m 5 de �evereiEogenerau O em C2 e eaç�o, tempo que II guarnição d'l hls- �harmacla do agente Elyseu GUlherme da protestava contra a coacção de de 1893, vln�a dJ �Iode Janeiro, nao

alIa me Illandl ,hamar por 11m "

t' l' d B
:SIlva.

fA
" consta consIgnatanotone l �r[a 2Z� I) rum se que ora ViciaDa para a entrega Letreiro-Um bahú, descarregadoCfll\do. pronu::c13,va com filmqUl'ZI pür iP'eitor'al 4':::atharinen@('I

do ref�rIdo vapor Jan, tudo na do �apor«Dester�o», em 3 de Ab!ll de
l\,e�se meSffiC mo'menlo um esse movimento revoluclona-

, ,.

fórma ae sua petição ró;tro, quI' ,1893, VIndo do R�o Grll;nde, consigna-
creadll vem dler ar) �;r. de B,S� rio, �tte�to qoe tenho cru nltnba eH' faz parte inLegrante deste tsrmo,

do a Augusto Ssoalaluer.
• • " QWf.l, empregado (j peitoralCATHA-' ',- Alfandega do Desterro,28 de Ou-

marck qil9 a plneez, lhe pej a Ro:UOlndo algumJs mllIcla�, ,
que ass!gna perante mIO: Jvao tubro de 1893.-JULlo AUGUST" SlL.�

fusse ter com IlIa. de S,lOti) Anlonio e da BH,-Vis- �lNENSE DE R'1�LIVE�RA, (xarope Guedes d� Fonseca, escrIVa') que VEIRA DE SOUZA, Inspector intenno.
"

" _,' v • ."
e ar:tglCO. to U e guaco) sempr' O escreVI. - Marcos Kondet',,. -----,

3 elllb�!!aQt'..,ver�ttlhqc�H�r ',_. ,o,.:�,�n�o,.') Q�(.e���o_p:u-I co� bO!!lnres;ltado, n,os casos ine Não sendo deste protesio llltimado Imposto U�haGo "

nm camarão torrado, safa·se sem Ilho ti<l m < ....... - ",1'\ gU\j.l·_� .' d.l(;.�ao>3 .,01' u!�1J an,tor. o pr�testa�o, como se verificl 011. De ordem do C10a.... ,:;ritl '!'lspec.
'

ler gelta t1arJl f Izer aR despfldl sempre n(ibr� e seu.pre 1Ill�l:l- O rtHenau (;�"r(l���í:l e o aue�o ] ce�Lldão Infra: < Dou fé de ter iOf dem�.·'" "'rhe�our(; faz-se
d ' plda-o presldf:n\e d'l prOVln- S. Paulo, 28 de Junho de {8lfz-; rl�'ll.\.ado de intl!.uar ao protestado pubi:CCl T ri d i�.l Da�. cia I:teroil\� poude impedir que ,

DR, JAYME SERVA. lo tenal1tt. Ja�: arfnadà FraüCIsCf\

'I" 'i�'b ,;qoe, u{J la ue e'

us rev"lucionarios rassas� 'rn li M�IS dA 50,000 pessoas, resi· de Mattos, por na'lrfi.ocol1tC; \':ar- e�;; :', em dUHue, durante ?Le;;itimos fumos marca

ponte. entre os b'lirrus de SãO!dente�
em ,diversos Esta,'dos r]ú n.esta. cidade, O referido é ,'''",n� _ ."I]e, !fInta dIas I, ;S, túraVeado em pacolinhos-só na cba dera I tt t ffi d d

rotaria l.inhare�. Frei Ped�o Gl)r�ç1! ves I) �e San- ra'g�, a es aro a e caCI8 este �e, do q,ue duu fé llajaby, 4_d(l �,I()g ,r,
a Do�ca

' I) �lI,f�, a cú',
,,��.���-r='_=�=--� t,) Antolll i, evll�nJo assim que

G F�r:Co�e�$��)to. �o�erntJ,lo fe 18j3 F O eSCflvao, Ibr!lpv.I do 2 8ernes�re �<Í il:iJÇUS-
a sedicã,) LÜrn,lsse in,r<lmenLo

. ,. oao �e(es a onseca», eposobre prediosurbanoseterre-.

f' b " me Vindo os autos conclusos nel- e ! d��?U'Jnl� j�ia"íI or�;H': revo-
EDrrAES les p:oferi o despacho seg�inLe: �

MS ,3 U�il os OU a{oradog, em

luçao f,Ófil dOi capItlll, dt, on,le
�_ .�_>_"'__ ,_,,�.__�, «Atlixem-se e�itaes, na fÓl'rna da I todos os referIdos dIas, das 9

ú� ��hefes eSperrlVim f,)ries au-I
Itajahy Isi e publique-se pela iropj'�nsa. horas da manbã ás 2 d� tarde;XlllOS, 1!0 d t P d C 1

.

F I"
Custal'> EJ 8ello ex,causa. ltaJahy, ide\'8Udo os colleclados satisfazer.

d lO h d ou or e ro 'l estmo e ICIO 4 d N b d 1893 P d ID:3pOlS e � uras este es· dA' J '1 D' o

e ove.lD ro e .- e .:'0, (} mencionado I riposto dentr
d d

. '-

j'
e rauJo, IIIZ. a II dto d" de ArauJo)') (Estavam (\� __,v

() I ()
l:i O e Illcommulllcaçao- lZ comarca de lt"J'nhy do Estado ",

- ,s, do sobredIto praso sob pena d
'\I I" il't I' filh d '

,. '" , sellados \lom rtel dn I- 'tero'O��! ,a
'1fi 1 u�. e m.I a" o d- de Santa Catharina, n� fórma d " �;

"

'" tJ ! não o fazendo serem e:nera!!,)
uulla legenctiirlll t8frll-·!l tro d L'" L

uzer:tos rel��
,
� I '

,

s
q v

.' :'
, a I, e c . mente inuU!larJ � ernl

J (com a multa de CIDCO por cento
Pa sedICIOsa se dll.isolveu espon- L', b '

d d lO' rl -" ,',

')"!
'

.

raço sa er que, palo Cidadão ttlde o o�I)Cl.. �viHla transcrI- DlreCLorla das Rend::ls d
tanea!Ile[�te, e o P0�U passou I Marc�s Konder, mB, fOi dirigida" pLo, ,se pasRou o presente edital ThesOl1fO do E�tado 10 de No�a pont\1 em lropel para reco- patlçao do teor segmnte:«llIustris· de Citação, pelo qual faço sciente br dQ 1893 O' 2.Iher o frucl:) de�t� debandada, siroo senhor d'lutor Juiz de Direl- a. todos a quem o conhecimento

vem ,0 v .-:- escrlp­
cujo resulta:iú fui uma dessas to. Diz, Marcos Konder, agente deste posila interessar e principal. llliUr;,0' Anton�o CCJJr'io.
se<;nas de c8rnag�m e de hor- nesta cldade do vapor rebocador mente ao protesbdo, primeiro te-' so Gorda! ro.
rer, que tant,1s vezes têm en· Jf!n, de propriedade �,os cid,,- nan�e da armad� Fraucisco de

sangu�nt!ldo nO:Jsa cl:ura prü� dao� Henflque,GrersmubJ e H Matto,s, do conteudo da petição Alfandega
vincis. Muitos assassinalos SA Hmng, domlCllllldo9 na Vill� de ao prlllClplo transcnpta, com re- SUBSTITUIQÃO DE NOTAS

commetteram a sangue frio B1umenau, que tendo em Vlllte ferenCla ao protesto feito pelo De ordem do cidadão Insp�ctor
, nd'> 'á não havia resisten' s6rs do Illl!Z filld,) fretado o dito suppllcante Marcos Konder, con· inttiríno, f.lça publiCO que s. ex.,'I.ua v j

'b','d d d
.

f vapo Jan ao 1,' teGent& Francisco tra a v olencia de que fôra vict,i- ,o sr, MlUlstro da Fazeuda do Go0'8 nem p08S1 1 I � e e li a· d J\1"tt < t, d G t d d f' I
.

,

-

\ "

:r-' �
e ti os, por cnu � o (iverno ma, u, o a con orillldade com O J vemo PrOVisório, naste Estado,

1*) Reencetamos hoje esta secção, �er�, e,aSSIm C"UCIUL .e ,8 IOUu.i PrOvlSorlO, eSlab(Jl(�cldo na capital requendo pelo supplicante e na !em ordem D, 1, de 24 do corrente
interrompida desde o dia 4. do corren- t';ntat,ívll de 14 d: abril, deI deste Estado, pa�a conduzir para fÔt_ma dOR despacho3 neste tran- I

proror�u o prazo para 11 substi�
,te roez, por ter enfermado o collabo- xando {lO dia 16 " cldade co- ahl parte do� u-iufl'agos do vapor SCflptO. E para que cbegue ao !tu1Çãe., sem dBscoutO, até 30 derador della encarregad,),

N .. »4 B.
ber Li de luto. Pallas. armado em guerra, aCOD- conbecimento da tojos, mandei ,Jl1nno <le 1894 e 00111 o ab&ti-

Reporier

PARABENS

Hoje completa rmis uma os

perançosa primavera d, álber
"na Vólgt.

Piteiras, cachimbos e bol-
8!l.S para fumo- sõ na ohar utar ia
Linhares.

BRONOUlTt: E ROUgUIDÃO
Está verifieado que G unico

r6mejio e o Angic� com Tolú
e GUiCO de RaulHeira.

INSTRUCCAO POPULàR (*)

o BRAZIL INDEPENDENTE
(Continuação)

Vimos anteriormente qUq df'

movimentos, que de desordflllS;
qUd de agitaçõe�. que de co�­
fliclo!i e de horrores produzlO
em todo o paiz a ebdi! ação �()
primeiro imperador d') Brazll;
vamos ainda ligeiramente ex­

pôr mais Alguns f�clO, deSS9

époch!l de uma, pohllca fraca,
mas em que se, apresentHAm
vultos de estatura morCll gigan­
leseR.

O partido CARA:MURÚ, então

receptemente CI'eado e campos'
tO de mili\!lfei adherenles ao

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERüiO

mente d'ahi f:ffi diante não €6 das

Ao Commerc·,o!' ,A..tiI�UNCIOS
notas ih 500aOOO (h. 5" ostauipa, I �-

de 200$000 tia. G', de 100$000 tla !SNR va;';
5&, re 50$000 da 6a, o o.., 20$000 Aff()[),AO Livramento e!l�",.," .• ��" Ij"'j. I.•
(la 7", como smda do todas aquel- a 1.)(, de roc !1" pe )

Ias qu 1 fOi'0m Cá r imbadas
o

pejos Luiz C. de Osm P(iS Mello (,,�I..
u.

MA!LV(rJN" �·S'"
, .�. j

B n· 'E ' ti o'. . .' vU!J(,r n.. ,graníl01
'�J', ",,'s,;'>res as qUq()g per- par rci pam ao commerci , .. tid: d .1 f

.

h' .1 !
dar à,) . ljéi!"\f r;1) fim d') ,h!'1I:iO de I d t qllau ,1 a e ue ,HIO a ne j

1894. em gera que, nesta a a
.

Si":Çi'íO d- c: nlabilt!19,Je da Al dissolveram ainigaveltneno I tl'�?ho, c!H1ofefsecc3, batatas,
f,\llrl,.g·' (ln f) .stsrro. 26 de Outu- t

.

d d
. I mu o e a t\ IL

bro dI; 1893.-.0 l0 flscriptnrario,
e a SOCle a e que girava

I
P."eços .·asoaveis

J',ÃO DA NATLVlDAu� COELHO n.estti praça so.b a razão so
=

RUA_�.OM�E��I
SACOA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

.._-,-,,,._._ ....-�>:._ .. _�ç_.�-�'�-''''-�--�' ciul de A. Livramento &'
T E R R E NOS

RIO DE JANEIRO-Sua Agencia
j�df'and"'gado !i'�cste .. r-o Campos Mello retirando se t t I SAO PAULO-SUa Matriz.

TERRENOS ACCRESCIDOS
o socic Ciimpo's Melle p�go!r Vende-se na Armação da,! Agencias: Sa�to�,.Camplnas, R.io Claro, S. Carlos do Pi-

Por esta repartição se declara que
� n h 1 S b R b P t IJ b

havendo d. Maria Chriatina Libe. ti feit d it I PJf�riade um terreno co-o! a, oro.a a, 1 errao re o, \atl a, etc., etc.

rato requerido o aforamento perpe-
e SI .IS ei o e seu capi a c

11S8 r;:

l

I PARA).�A-SUii Caixa Filial em Curityba
tua de 50m• 60 de terrenos aeorescídos UCT( S, e ficando a c HgO do) )0 metros de fronte, fr.t-

,
GOYAZ -)) & ))

aos de marinha, na rua do Cornmercio ' d f d
' .

d
'

PEEW MBUCO B
da cidade de Itajahy, 03 quaes confron- sacio Aff .nso Li vramente í zen,

(t un 08 a praia o m ar I · A - Bnr.o. Emissor e suas agen
' i -s.

.

taro. com os do íínado seu marido, todo O activo e passive da' man-jo, sendo ex cellentes i Rlq GRANDEull;Uorto-Alegre!l Pelotas, Banco 11 Bepublica
José Pereira Liberato, são, por isso,

I"
.

t I _ ! do Brsail. -não

intimados os posseiros confinantes te extincta firma. I terras para plantação de

I
.len

outros interessados, para dentro do I f"
praso de 30 dias, contados da presen- Des ter 1'0, 21 de Outubro j'

ca e.. .
.Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e

te data, reclamaram perante a mesma i fP. Q t d s Est d
)'epSl'Llçãooqueentenrleremabemde le 1893.-4von,CJO [Livra I ... uem P:'G en er

COmpral'timaI
a os

•.

senfs dlr�Itos, sob pena de perda da menta _ rTuiz c: Ie (7a1n � dirija-se a caza dos 81'S. Realisa emnrestímos uor Iettra e em conta
pre erenci« gnrantlda pelo art. 16 do J..J. ai lA 1

't" Z;' v

reg.ubmento que baixou com. o de. pos (fIlfello. I. Moura & 1 rrnão , á Hua do,' corren�e sob cauções da tttuíos e hypothécas
creco n. 4105 de 22 de Fevereiro ce <Z{.L' f. rv .

.

44 ll"aro.ntída �

1868.
-, ---"\}I)IOmermOn.. I"'" """. ".", . .

Alfandeza do Desterro, 25 de Outu- Ao Commerc·lo!· � Recebe dln.J1)ltO a premio nas seguíntea
bro de 1893,-02° escripturarío, JOÃo I C H A C A R A conãíções:

IJ

M. de B. CmAnE. Ii:' DCOI

""No!"""" _ "'",""......,."..,.,"',"".............. O bai V d- - d
l fi .onta corrente de â' vimento, com retirL J livres 5 %

----- a !lIXO assignad» faz en e-se ou arren a se Por lettras a prazo flr'
\ o

".__DE(J�.��AÇÕES publico que, por força do uma ChaC31'a situada no fim a 6 meze • 51/2 %

BATALHÃO FKRNlNDO MACHADO
decreto n, 916 de 24 de Ou da rua Frei Caneca, com li 9 ) 6 ��

De ordem
tubro de 1890, substituic a 160 braças de frente e fun-

a n } 7 %
LI do cidadão

sua firma commercial de dos ao I.D!H, ten(lo uo a Expediente::c..j 10 horas ás 3 da tarde
üCllnmanddnte interino des

Antonio J. Brinhosa & C. grande ca,ja rio morada, ca· O Agente O sub-�gente

lJola de Antonio Joaquim ·Ae. pnra df'pOfoütOP. cocheira, J. CANDJnO GeTH.Joil.T i.;' P4!JU VaN"iA

", Bl'ínho8a, para contiouaçã�)l'
grande quantid",dc de cafe-

'. ---_.---- , .. ------

�i,; �l(;,:mcw.cu,,;j que cl.)mp;;,...
.

f f
CAANE e QUINA

dos seus negoeios de co,o ... eirU!_;1, [irv' l'eR iucti enR, .

'.

nç!l!.l fl.'; qlBrte! tor}r;:,; O�
missõos e consignil<;õe.4, im-.b''jf1 agufi, grande pasto e VIMoAHlimoentoAmaisr�eparadoOrjUnu"wiromais'eUner'iclo'N'Adi<lS, á'i 3 1[2 hOf;t'l da �

.. I",L\ ,'M" I. .; " \ ,. .�. pUl'tlçào iJ 0xpol'taçào delmnito térn�no p�"ra phnt.e- "
.

. de
IJ"·"'tSJj.l",�X:lIC,ClU,,�enl!1 " -

T St1 J n ta p l' ti P T i a .

� ça' I
• r a t fi Se c 11:11 o r. B DI TODOS OS PIIINCIPIOSHI'TRlTIVOUOLUVEIS DA '\:ARNE

80V e 1':1m e n f 0 pu l1 i d &:-l as
D 1 1 'J � q. t'A

.,....0 e 01111'1"'1 São 08 doi!> unlco8 elementos que eotl'am nz. compoB1ç1o

f 1 esterro, o üe Novem ; eH;) o..;U n n fi a I nu fi f1. rn e:;; - d:este pode\'OI'o reparador das rO"ças "nues. d'este lo..tillmate por ouellfla·

que 1\ t,I.['e.H.l. �
eaa • .ExcesSlvamente agradavel no palladar. é O mlm1go fiéada da Anemia e dai

hro de ·IS°'1. _ n f.1'lonl0�m'l ChBC3Y'l\ c,lm ° ubltixo lJellilU,adesnas Conva.lescençlZ3dasJJJnfwmidades,da.ilJúl'r/l.erJIeÁ.f/'ec,.;rudo

Q t 1 d ' I
<lo.} C/.::LI. 1 Dltoma(lo e dos intestmos.

11""

ua r e
-

(J comm J U 10 ((1
J

. m' h � ., 8 .1'g n "
,..] Quardo s_3 emprega pan recobrar o apetite. promover adigest!o, reparar u

b 1 F
. oaqu�m �rlfl :,sa. .t .. i':l ,�I!·. forcas. e.luquecer o sangue, robustecer o orgamsmo e pfi);'enil .. :a.nerilla e a.

!l:tt:\ 11ft·) ernand,) M liJha __ i c:At+'reclo Tiburcio fLobo." �2:�as ong!nadas pelOS calores,não ba bálllàô.llup:morto "'ia". <lEI ••1_

d '" eit, 10 do N ,vembl'i) dr
DR. FllAt.ll"n ltiSf,\ ,i ---_!_:_

--.-_-------
� YendapOf'grO$,o,emParia,nlpharm·deJ.mÚ.iO!,r,Rich�lie,,'jucr·,,!Cl'd-A.ROUD

lS93 . __ Cinci'inato Livra- (l1�n"u v \- �

""COIl7"'·""VBND"II.UJli"CI�..... ft.UIlACII.'IN"n. ...., ....

• �!EDICO E OPEII.á.DOR �,;. ,MZDIC�ÇAOANAL�EsrCA _. EXIGIR '';';',Ib.&� AROUO
Especialidade em molestias de ... .......'.•-------...;.,..;;;;,;,,;.;;;;.,;;;;

senhoras. I" t!J!S:!' 1'"
...

Ex-interno d.1 FlJ.culdll.de e J". �O uçao ,..

THospital de Marínha. l� ,.. e tp .

Attende a chamades nas Phar· • Llf;y' ..

_��maCi:���::�:UI3:�._J _9
� o�pressos I

't'O ab;JxG assignüdo ne I DAL A •
�

�I:.r� ':�h����',�:c;::��'�8:�� Ao Commerclo I � D�IN.!. .

:�

�'i !��l�"'" ;]1
':.' l��i\�;l,�,;,e p����;p�. ,,�,0 ;)�:��:��o�"���I; BLANCARD IIR.:EC�����T â�P';:'���li'�

p.;W ky .. �W � (,iS} dú Úl

�.e'.:�i.
e

iH.)
R i'eUB ,;�'�I'g08 l.�:..

,.,
u."

• ! li CHAll.l�HO$ D.E �r;.iIlHOR.1
.

ZN ,i i 'ii' : 1�lj; 0.iL, treglH:.lZOA ql1i.:,tOd'iLH;{) roti �., ENXAQUECAS. ,,"_).Th( _

m;
. ".

ln' e
'

.. :;'0 -" ';tl", m· t' ��:: (L� ..firmí1 _ (�t]e �. e��!1: ;; CHOREAS ; ���'-' _)Ç_)()� t6" _J}2,��,� ':c)(_;
Wf v ��ú, I�V' ( "Ln- p.�i\'jdl ��:lA�\V"�'L.t:;Ol:l a 1i:�Z <l&i.t • RHH'TT1\If..t......ve; I" r' padrões e cOres linLüpdm,�g
Cd:" 'C; :,1" .

III
_

(,. )n
.. r �·,e.a IlU . .1Vr,.mO�:0 .. ".�_ ._oI. ......u,,�J.;:sMOS , ._--�--

Cf)'Y" ""L·t- '" nJ'mi)')" l\/f(:>ll'" C(� ,,� A
�

J<li' ,. -;�.)P: 1"'';''1(1.1''1'' "'..,1''' .•
'1.1 ", J,J-üUOU'r I DORES i .J.tJ·\ A he,'. H" t".� e.;·�G ,j < t'..,mal . .'�{Ex�:'.UHJ:®J �l1mG do nc·} 'NEVRAlGICAS 61 aque" �JS para �en tlras

"n" t·.·.· ·t
,(l r "ir e n h '(" ig'-

. '! '
..I..

I

LJ.\� ,�.r, ',L, ".: .(' (:� l

,te 11..,0 (' I ��"'l\J e � .. H, n,açoc�'_00�lt1'llS I DENTARIAS, % 1 de côres, bordados e lindos.

pvof"V,\ co,: ,,�0!!, '1, CI:\�J�. "oes, com� (1 o vcn,la dei' MUSCULARES
W I 'Ve:n.b..a:nl.. "Ver

D." ti:;" i.,:8 >3 Ontuhrn ge?et'o� naClOn�m�e eR.�I·an- i! UTERINAS.' t-1 -.� é 1 t l- d
de 18�3, . __ fE'dmundo Trc:m genos, 8Gb BU;1 firma ndl-l ... -_

. �ue )ara o e ln o

powsky. vidu�l-Luiz C. de Camposf 6 Omaisactioo,inoffensluo .Jo�.o Donf"nnte DeDlaria

I M.' . t �I. e poderoso medicamento "��=_'-.v_������--=--..-...._.___

-iõ-<cõmmerdõ«- �p�II:'�c:�;t:;i) e:t:���:��:�! 6 PC:�,���!:'!!!!'." . linguas seccas I OASAS
na rua do Com;'nR>i'cio, es. ,................. E Vende-se ou aluga se a

I�\.�l;cidade Jj'irminB da IqhUina.da 1'Il\�. r;�etiv�m() Coe- -�A'""'·-�t··''''·t''·�e�·n
..

··-o·a:.-;:;.�o"·
� FARELLO DE TRIGO tcasRbn. 5Toa rbua 28 de Se-

c,_,sta de Tl'Ompow;,ky de o. r�ordInarll. DO
em roo am em se vende

clama0 comrnefciv emgeral Desterro, 21 ae Outubro CHEGOU DA EUROPA RIO DA PRAT A
ou aluga·se met.ade da casa

que e;)ntinúa enc;arregada de 1893. -[Luiz C. de Mortadella, atuno em la·1 VENDEM n. 37 na rua Trajano.
d.:! ger,'nc.ia e liquidaçio da 0:_mpos fM.ello. I tinhas, conservas, vinho SilVA, MElCHIADES & C.

Quem as pretender vá

8tH hji! ele f1zendas e ar- ••••••••••• JMedoc! Montrerrsn, cognac
tratar com o proprietario,

warinho, á rua do CJ nrner- •
• dJ've.rsa,8 m::u:cas, Verrnouth: A LM I DON na primeira casa.

cio iJ. 26.1 seu genro Q sr.• ARTUR DHE MELLO :I Ab:�mt.ne�. vmhg em borda

I
Em caixinhas, vende AM E·N D OASAffJrmo Llvj'�meí\'�o. ta ADVOGADO ai leza�, Italiano, cerveja aI, João Bonfante Demaria:

, DlBRtenn, 2fS 1:° Out.ubro i Escriptorio-Praça 15 • lern�, maRsa de tomat6?ma -, E�PA fIA )j1 TALIM a:n�xas, 3g�ardeote Ojem;

ne. 893, '-qfe lCldade Rir .. ;; Ii� Novembro, n. 18 (p�_ � I cjf�'ao, la7.i'tnha, letrla e I � J11
VlD 08 espemaes em barris,

mma da Costa de Trom. :.: vHnenlo terreo). te, rUllltos out.roa generoso I gal'rafas e. bal'riiioh)s', e

powsky. 1 1w � .l NA CASA DE 1 N'esta typogmphi-a se soda champagne. Em cQsa

. l /
JoãoBonfante Demaria' dirá quem vende. de 'Joã) Bonfante Demaria.
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to batnlhão, prfIvino fi to ...

(1.18. as pl'Sç 1S, bem como

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




